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A Lição de S. João 
de Brito 

As grandes virtudes mo-
rais que estruturam a ci-
vilização cristã r£fi-tem-se 
da vida de S. João de Bri-
to com um poder de irra-
diação que faz do novo 
Santo Português um lu-
minoso exemplo para a 
Humanidade. 
Eloquente lição consti-

tue, com afoito, toda a vi-
da do Santo ! 
O homem de carácter 

manteve íntegra e perpé 
tua fidelidade à vontade 
de Deus. 
O missionário sacrificou 

durante toda a existência 
a comodidade, o convívio 
da família e doe amigos à 
realização da sua pura vo-
cação. 
O crente levou a sua pai-

xão por Cristo até ao tes-
temunho do sangue, até ao 
sacrifício da vida. 
O amigo dos pobres des-

prendeu-se totalmente de 

riquezas e bens para ser 
amparo dos neoessitados, 
Apóstolo dos párias. O ho-
mem de sentimentos foi 
um modêlo de caridade sa-
crificada, mostrando ás ge-
raçõas de hoje como se en-
frenta e resolve o proble-

ma social. 
O evangelizador foi um 

modelo de adaptação ao 
meio, provando como pela 
assimilação espiritual se 
trazem homens primitivos 
para a luz da Religião. 

O cavaleiro de Cristo foi 
um jóvem perpétuamente 
votado ao seu destino, des-
prendido de tudo, para 
pertencer exclusivamente 
ao I.ieal que o abrasava. 
Por isso a lição do San-

to é resplandecente e por 
isso a sua canonização é 

um grande motivo de or-
gulho para os seus com-
patriotas e um grande 
exemplo para toda a hu-
manidade. 
A sublime lição da vida 

a da 'norte de S. João de 
Brito,—com seu apêigno ás 
Verdades da Religião, a 
sua fidelidade ao Ideal de 
Cristo, o seu patriotismo 
indefectível, — levanta-se 
diante dos homens de hoje 
com uma grandeza imacu-
lada. 
E se pensarmos que na 

época em que ele viveu lá 
o oiro e a ambição come-
çavam a minar as cons-
eiênoias fracas, maior vul-
to toma o edu exemplo nes-
ta época em que angustio-
sas dúvidas do materialis-
mo dos tempos tentam 
avassalar a humanidade 
sofredora. 
Em si mesma, por isso, 

como na sua projecção 
temporal, a lição de S. 
João de Brito é toda feita 

Sessão solene 
No ultimo Domingo, pa-

ra comemorar o 30.° ani-
versario da Primeira Apa-
rição de Nossa Senhora em 
Fátima, realizou-se rio am-
plo salão de Festas do Cir-
cule Católico de Operários, 
desta cidade, uma sessão 
solene e um interessante 
espectaculo desempenhado 
pelas educandas da Creche 
de Santa Maria, do Reco-
lhimento do Menino Deus 
e por crianças da Escula 
Textil. 
O Salão ene--)ntrava-se 

repleto de crianças e as 
respectivas Mães, b m co-
mo pessoas de errta cate-
goria da noss:x Terra. 

São 17 horas, no palco 
do Circulo Católico, artis-
ticamente decorado, esta-
vam dezenas de crianças 
que cantaram o Hino de 
Nossa Senhora de Fatima, 
aparecendo, em seguida, a 

talentosa oradora, Ex.ma 
Snr.' D. MariaJosé Novais, 
que foi recebida com uma 
prolunguda salva de pal-
mas. Sua Ex.', depois de 
agradecer aos Reverendos 
Padre Bonifacio Lamela o 
Padre João da Cruz Lima 
Torres os relevantes Ser-
viços prestados em pró! 
das Crianças, t a m b e m 
agradeceu a eomparencia 
das numerosas pessoas que 
se encontravam no salão e, 
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nu Circul o Católico 
dirigindo- se ás Mães que 
ali estavam, num vibrante 
e comovedor discurso, pe-
diu-lhes para que educas-
sem os filhos com carinho 
o cristãmente, afim- de que 

,P. %isoria 
êles veuham a ser bons 
Chefe3 de Familia, presti-
giando a Patria o a Igreja. 
A Ex.m$ Snr.' D. Maria 

José Novais, depois de ter-

minar a sua bela Lição, foi 
vibrantemente aclamada 
pela numerosa assistencia. 
As meninas, que foram 

ensaiadas p e l a s Ex.mea 

Snr.'9 Professoras D. Ma-
ria Augusta Vieira e D. 
Lisura Perry Sampaio, 
levarpm'á cena o seguinte 
program,-, : 

I—Cantico; 
I1—Homenagem a Nossa Se-

nhora do Rosario de 
Fatima—(Coro falado), 

III—Conferencia 
IV—Quadros Vivos: 

I—ANUNCIAÇAO 
a)—Do Anjo a Nossa Se-

nhora (Misterio da In-
carnação); 

b)—Do Anjo de Portugal 
aos Pastorinhos—(Mís-
terio da Eucaristia) 

II—A VISITAÇÂO 
a)—De Nossa Senhora a 

Santa Isabel; 
b—De Santa Maria a Por-

tugal; 
V—O milagre dos bilros—Pe-

ça em i acto; 
IV—Quadros Vivos; 

a)—Rainha do Mundo e das 
Missões 

b)—Senhora da Paz 

—A musica, lindissima, 
era da autoria do Snr.' Pa-
dre João C. Lima Torres. 
Todas as interpretes de-

sempenharam com mestría 
os seus « papeis», motivo 
por que receberam justos 
aplausos. 

Foi uma Festa educado• 
ra, e que encantou todos 
os assistentes, estando de 
parabens hs pessoais que 
concorreram para o bri-
lhantismo de tão simpati-
ca solenidade. 

NA RoMARTA. 
Dei um beijo no teu peito 
No sulco em que se adivinha 
Casal de pombos, no geito, 
Que o meu enlevo acarinha. 

Tinha o gosto da alvorada 
O beijo que nós trocamos 
Nessa manhã orvalhada 
Em que este amor despertamos 

Ao ver-te com tanta graça 
A bailar saia rodada 
Minha alma logo te abraça 
A' tua volta enlevada 

Quantos beijos te daria 
Se pudesse, (ideia louca...) 
Para ver se apagaria 
A sede da minha bõca 

Fui numa fonte encantada 
Com meu desejo beber 
Em vez de sede apagada 
Muito mais sede vou ter 

Eu ando à roda de ALGUÉM, 
P'ra seu amor conseguir_.. 
Sou como o pobre, também 
Por ter fome ando a pedir 

Eu trago estrelas na mente, 
Saudades no coração. 
Noite de alma que só sente 
Quem tem fome de ilusão. 

Olhos nos olhos, em cheio, 
E na mente a tentação : 
De poder guardar teu seio 
Na concha da minha mão. 

Que ternura nos sentidos 
Quando te abraço com geito : 
Corações assim unidos 
Batem ambos no meu peito 

No mais humilde caminho 
Também Deus põe orvalhadas 
Como gotas de carinho 
Para as pedras das calçadas 

Porque rescende a alecrim 
O teu vestido lavado 
E's na roda, para mim, 
A tentação do pecado. 

Foi-se a rusga... Arrependida, 
Agora assim desgraçada, 
Ficou-se a olhar para a vida 
Com medo da caminhada 

ELÍSIO DE VASCONCELOS 

de verdade, patriotísmo, 
abneg,4ção, como o I leal 
que inspirou. 

ANTONIO MIVI0•0 
Foi com a maior satisfa-

ção que, no ultimo Do-
mingo, nesta cidade, tive-
mos um encontro com o 
nosso respeitavel amigo, 
Snr. Antonio de Araujo 

Mimoso, abastado proprie-
tario e generoso benfeitor, 
do Ponto do Lima. 
Nós somos aves-os a « li-

sonjas», embora alguem, 
que não nos conhece, nos 
aplidasse de « adulador». 
Enganou-se. Não •ômos... 
Elogiamos as pessoas 

que o mereçam quando 
praticam boas acç3es; mas, 

tambem as « criticamos», 
quando não cumpram cone 
os seus deveres... 

Ora, isto, não é sor «adu-
lador» : é fazer Justiça. 

...Temos a maior con-
sideração e simpatia pelo 
Snr. Antonio Mimoso, por-
que é um HomHm Bom; 
porque é um Filantropo 
que tão belos actos de ge-

0 Bergo duma 
0ongregagão 

v 11 

A Exaltação dais Modéstía 
(^nntiot1aÇã') dn olt,mn orm:Prr) 
Deu-lhe pois o Pontífice po-

deres de Legado para ir de 
Borgonha á Bretanha persua-
dir o Duque a mandar os seus 
embaixadores ao Concílio. Nele 
se decidiria a dúvida da prece-
déncia, sem prejuízo de nenhu-
ma das partes. Comunicou aos 
padres do Concílio a nova dili-
gência feita. Logo estes reme-
teram um próprio a ' Borgonha, 
para onde souberam que parti-
ra o Legado, encarecendo-lhe 
negócio de tanta importância 
para maior crédito e esplendor 
do Concílio. Chegou o Legado 
a Borgonha, a experimentar 
mais inúmeras demonstrações 
de estima, a despedir-se, e a 
receber recados duma filha sau-
dosa para seu pai, o Rei de 
Portugal. Passou a Bretanha, 
e persuadiu o Duque a mandar 
os embaixadores. Partiu para 
Portugal, trazendo em sua com-
panhia um virtuoso sacerdote 
italiano, doutissimo nas mate-
mátícas, chamado Gil ou Egídio, 
e um ilustre jovem flamengo 
chamado Ivo. Mais adiante ha-
veremos ocasião de os mencio-
nar. Chegou a Lisboa, onde o 
Rei e a Corte o receberam 
com crescentes demonstrações 
de carinho. E cedo partiu pa-
ra Vilar, onde alvoroçadamen-
te o esperavam os seus padres. 
Prostrados em terra, tomaram-
-lhe a bênção, como a Prelado 
e como a Geral da sua Con-
gregação. E em Vílar se demo-
rou largo tempo, dispondo as 
coisas da Congregação na for-
ma do breve pontifício: 
Ordenou que todos se ves-

tíssem de azul e branco, lan• 
çando-lhes por sua mão o há-
bito. Ordenou elegessem entre 
si prelado que na sua ausência 
os governasse, pois ele tinha 
de ir administrar a diocese de 
Lamego. (Efectivamente gover-
ná-la-ia entre os anos de 1432? 
e 1446, figurando nos catálogos 
episcopais com o nome de D. 
João Vicente.) Fez-lhes consti-
tuições e estatutos á imitacão 
dos cónegos de S. Jorge em 
Alga, acrescentando ou dimi-
nuindo como lhe parecia con-
veniênte. Para tudo lhe dava 
poderes o breve pontifício. 
Assim foi instítuida a Con-

gregação e assim perseverou 
pelos séculos adiante, sem alte-
ração essencial. Assim a confir-
maram depois de Martinho V 
e Eugênio IV, inúmeros papas, 
de quem é ocioso citar os no-
mes. 

odrio de visar 

Bis = J Nw-t--.i... 

Ao alvitre do nosso ilus-
tre Colaborador e precla-
ro amigo, Rev.0 P a d r e 
Francisco Castilho, sogra 
o Jantar de Confraterni-
zação entre os prezatlos 
Colaboradores de « O Bar-
celense», já deram a sua 
adesão os Cavalheiros que 
seguem: 

O Ex.mo Snr. Dr. Elisiu 
de Vasconeµlos, ilustre 

nerosidade tem praticado 
em pró! da Humanidade 
sofredora. 

Por nada mais... 



A BEM DO POVO---Professor, do Porto, escre. 
veu-nos a seguinte carta : 

...Senhor Director de «O 
BARCELENSE»: 

E' bela a ideia do Snr. P.e 
F. Castilho e o dia io de junho 
seria bem escolhido. 
Entendo, porém, que os co-

laboradores do nosso estimado 
jornal se deveriam reunir em 
almoço e não em jantar, para 
haver tempo de regressarem os 
que não são de Barcelos, como 
sucede comigo, Terei de estar. 
no Porto a tempo de dar uma 
aula ás 8,45. Sendo assim po-
dem contar com a minha ins-
crição. 
Sem outro motivo, me su-

bscrevo com a devida consi-
deração 

Elísio de Vasconcelos 
Porto, z8-5- 947• 

0 Ex.ffio Senhor Conde 
de Vil-is Baias, veio a esta 
redacção comunicar-nos, 
pessoylmente, que está in-
teirAmente de mordo com 
o alvitre do Rov.o Padre 
Francisco Castilho, com 
referencia ao almoço a 
realizar no dia 10 de Ju-

nho. 

0 Ex.mo Sar. Professor 
Luiz Maria Coelho, escre-

veu : 
Vila Cova, 17- 5- 947 

Meu caro P.e Castilho e de-
dicado Amigo: Consinta que o 
estreite num apertado abraço 
pela sua bela e genial iniciati-
va. Já há muito esperava que 
de algures relampejasse essa 
lembrança tão justificável ela 
se me mostrava, como oportu-
níssima ela agora se vinha evi-
denciando. 

Aceite a minha adesão in-
condicional e os meus parabens 
sinceros, não só pela ideia, co-
mo ainda pela escolha do dia 
que foi felicíssima. 
Tudo se reune, confraterniza, 

associa, convive, banqueteia, e 
só a nós, aos «primarios» de 
«0 BARCELENSE» é que 
nunca ninguém se lembra de 
nos «pegar pela mão» para fa-
zer-nos o mesmo! Sempre con-
fiei que o nosso dia haveria de 
chegar e estou certo que nin-
guém faltará à chamada por-
que todos téem a compreensão 
perfeita das intenções que o 
animam e dos propositos que 
o movem. Não curo de minu-
déncias. Delego á Comissão 
que imediatamente se deve or-
ganizar, o encargo de lhe dar 
a realização que melhor enten-
da, certo que ela se desempe-
nhará de modo a merecer os 
aplausos de todos que nela to-
mem parte. 

0 Snr. Tenente Francis-
co Cardoso o Silva, pro-
nuncia-se assim: 

INTHA-MUROS  
Refles,@ de sombras 

A' parte certos consideran-
dos que possam mexer pre-
conceitos que venham a des-
virtuar as boas intenções do 
meu velho amigo P.e Francisco 
Castilho, mas apoiado na grata 
recordação que tenho do jantar 
de confraternização que «0 
BARCELENSE» teve por oca-
sião das suas Bodas de Prata, 
a que se associaram muitíssi-
mos dos seus amigos e simpa-
tizantes apresso-me a vir decla-
rar que me associo de alma 
e . coração a tão simpatica inicia-
tiva pois, como digo, ainda pos-
suo indelevel recordação dum 
facto que não teve o significa-
do da reunião que me vai fazer 
comparecer como mediocre es-
crevinhador de cronicas sem 
valor de «0 BARCELENSE». 

Z. 

ADU BEX AO SERVIÇO DA 
l-ai va su raa 

PARA COBERTURAS 
À vende na 

DROGARIA MODERNA 
DE 

F. M. Fernande8 L a 
53, PIIt IVFANTB D HBNRIQU9, 54 

BARCELOS 
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0 BARCELENSE„ DESPORTIVO 
Club de Caçadores— 
Semana Leonina— 
Ueesatioie de pasmagem 

No ultimo numero fiz-imos 
referencia á fundação do Club 
de Caçadores de Barcelos sa-
lientando a nQcessifade desse 
club e que o Snr. Dr. Francis-
co Torres oferecia o vinbo p4--
ra a merenda que se realizará 
com todos os caçadores do 
nosso concelho. Não temos a 
dar satlstição aos cavdlheiros 
q u e Interpretaram osooleassi, 
porque ao autor deeta secção 
somente o preocupa o progres-
so de Barcelos quer s"je des-
portivo, industrial ou comer-
cial. 0 Seubor D,)ator Francis. 
co Rudrigues Turres— sempre 
pronto a auxiliar o que seja de 
interesse para a sua e nossa 
terra—.inda hà pouco—quan-
do o Gil Vicente na crise di-
rectiva que atravessava nNg4-
vaim o seu Concurso— S. Ex.' 
apareceu a prestar, ao moi* 
simpatico club da nossa terra, 
a importencia do seu nome, 
da sua posiçio socidl e, aoimi 
de Lado, a sua qualidade de 
bdreel#esc. 0 autor da sAcçio 
desportiva de o0 BARCELEN-
SEio ao escrever r-loisdse não 
lóve, nem tem, outro obj activo 
senão fnz+r o que a S.Ex., me. 
rece interesse tudo o que sir-
va o progresso da sua e nossa 
ter a. 
Não queiram ser « mausiahoss 

porque o jornal em que e*ore-
vemos serve-nos—quando o 
seu Director nos confiou as 
suas cuiun>as—TUDO A BEM 
DE BAí•GELOJ. E... ponto 
flua(. 

Terminou no ultimo domin-
go, a aeemdna loouinae come-
morativa do V aniversario do 
Sportlog Club de Barcelos teu-
du-se deslocddo,expreseamente, 
de Lisboa o Sar. Tenente An-
tuniu Ferreira, director da sec-
ção de Filiais e Delegaçõ is do 
importante club Sporitug Club 
de Portugal, alïm de assistir 
ao encerramento das testas do 
modesto club bareciense. 0 
programa, cumprido rigorosa-
mania, foi uma afìrmaçiu do 
quanto vele a dedicsçãu ao 
serviço duma causa e, a inicia-
tiva do puputar Sporting de 
Barcelos é digna de ser itnita-
da. 0 Dalvg+do do Sporting 
Club de Portugdl vai prucurur 
inteusificir o auxilio ao club 
barcelense devendo voltar, em 
breve, a esta cidade. Folieitaa-
do o club bsr.elense, fizemos 
votos p-sio exilo das euae futu-
ras iulciativas. 

Realizou-se n4 ultima segun-
da-feira, na série da A. F. B. o 
sorteio para os jugos de passa-
gem entre o Gil Vicente e o 
Club Desportivo de Uunção. 
Deipole dus deleg-idos, com o 
aeurd.i da A. F. B., decidirem 
os jogos para os dias 1 o 8 des 
Junho pruximo, prucedeu-se 
ao sorteio deslocawio-se, pri-
meiramente, o club baredlen-
se à vila de Monção. 
Cumpete, agora, b Direcção 

do club local, tratar de acari-
nhar a d isluc ação do seu gru-
po dei futebol de m+neira a 
que os jug adures tenh , m, a 
rodea-los, uma atmosft,ra da 
confïdnça. Pude-se organizar, 
visto o p+«seio uferecer m•gnl-
lica viagdm, uma excursão que 
os bsrcolensas aproveitatiam 
servindo, dep,iis, o grupo da 
Bdtcelos, com a eus preesença 
no campo onde animariam a 
cone guie reaultado iuteres-
sante para se mAnterem na 
divisão maior da A. F. B.. 
Julg+mor aio a>-r dlicil, uaia. 

do- se todas as b8as vuntides, 
em orgtrnizar um passeio ao 
Alto Minho. 

R. N. 
- -. 

Germano Pais de Faria 
Deu-nos a honra doi seus &(algo% 

comprimentos o teor. Gdrmaao Pais de 
Faria, bdmqutito birceleeto qui, ha 
muitos anos, se oacootra longe da sua e 
noses Terra—Barcelos. 

G4rmano Pais de Fria, 6 velho & cai-
`o, é amigo sincero, e, lis porto de 40 
&aos, (atada dirigiamos o « ftegoaerador- 
-L>berals) j4 era asslesate detso soma. 
o&rio, q ># tonto lutou por um Birecios 
en`raodecido e por um Portugal pres. 
tigiado. Agradecemos. 

0 Sar. Eogeahairo D&lalel Barbi-
e&, !. lustre s incauaavel Miaistro da 
geonomis, que em tio boa hora 
assumiu este elevado cargo, decla-
rou aos acesos colegas da !suprema 
diaria que, na proxima somaua, 
o comercio e a circulaçao de milho 
vão ser livres em tudo o Pela e o 
abastecimento do trigo esié as*«gu-
rado até á «uva eoltiiita. Tombam 
declarou qus os preços de tecl3o@ 
iam descer... 

Assucar, arroz, Bacalhau, Mas-
sas a Farinhas americanas, já as 
há. em abuadancia, por isso, as 
cotarei tendem a melhorar... Deus 
o permita. 

AINDA AS  

sestas aos cru3es 
Como é do cunhecimeato pub l-

eo, devido aos temporal* que se 
deseaeadeara m ao dia 4 de Maio, 
não es puderam realizar, nesta ci-
dade, os Nstivais ao Parque da Ci-
dade e no Rio Cavado, por ucasião 
das Fastas das Cruzes. 

No dia 15 do currente, como o 
tempo esteva bom, realizaram-se 
esses festivais. 

Da tarde, ao Parque da CiJade, 
qus está furmoao e aprazivdl, exi. 
biu-se o Raacho de S. Mariluhi, 
ceado muito apreciados os seus 
bailados a cantares. 

A' noite, tio Rio Cavado, afiz• 
ctuou-se o encantador festival, es-
tando as margios profustmaite fu-
miaadas o queimando-se lindiss! -

mos fugas aquaucoa e do ar. 
Os festivais aso laoaso poetio) W 

veda, ateie h3aançuto rio, Qã,> ea-
caatadores, maravilhosos, não ha-
veado terras ou Norte que os te-
nham igualado, motiva porque cha-
mam a Barcebli muito* milharoa 
de visitantes. 

Oi fogos, que eram dum efeito 
deslumbrante, surpreeodeaie, ti-
ram cuatdccionadus pelos bebei* 
f ,gueteiros : A. J. Fernandes 8: Fi-
lhos e Jusé Maria Faroandas, de 
Linhelas. Sili exealeate% artistas, 
que muito honram a pirotécala. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaubã e 2.'-teira, será exibi to 

nas*» cinema a cise-coméJ,a par-
taguesa 
0 Diabo são elas... 

Mostra-noa do que são capazes as 
molhares quando empregam todos 
us reeureua da sua astticia femi-
nina. 
Cum Barreto Poeira, Irmãs ge-

reis*, Regina Minieaegro, Himberto 
Madeira, Aos Maria Campt,p, Auto-
cio Ca&al, ate. 

B' o 1.' filme portugués chglo 
de i•Iucidade, Alegria, Seuumdnto, 
Ternura, Bom Humor, Delicadeza, 
Opiluaismo, Graça e Bsplrilo. 

Na 5.a- feira, a noite, a luxuosa 
produçAo 

i.OLA lY ONTES 
Com uuu .: hita Milulene6ru, Luiz 

Prendes, ele. 

PELA 1 v1•l••.vSA 
40 .;umarcio de Csuimarãaai, 

Na ultima gafou.feira, dia 15, com-
pletou 63 auot d4 existeucla o nosso 
Ilustro eoi#sa—«0 Cuaorrclo de Gilma-
rïeaa, q te, asa brittiaul,,meuta, vela 
defdud,audo o prugrd4so da sobro cidade 
que foi o b,rçu da Minarqula Poriugua-
ea—Guimaràod. 

Au velho e querido camarada, que 
tem por Directur e Eluor o Sar. Eduar-
do de Asdiolo 14actlado,viguro4o Jorna-
lista o per Redactora e Admiaialra para 
a Ex.-a dar.' D. Olaria MaUlde de Frei-
tas, gentil vimarauease a diaNula gicn-
tora, bom tuiao eus aius ilustres eolabo-
raduros, «0 B411-ELENSIra euvia as 
melauree aauelaçõtd, eu ,& os dóseji3 de 
quti o futuro lute &aja próspero. 

a0 Dveforçola 
Bite nosso prezido euafrada, que 

tem p,ir Director, láiitur e Proprietario 
o velho, mas iocaucavei Jornali»la, Sar. 
Artur Pinto Basloii, galrou no 54.° ano 
do vida. 

«0 Daiforço •, é um isterassanta se-
msoario que # olá sempre álerta em de-
tesa da sua linda e prodresttvi terra— 
Fafe. 

Com os nossos paraban3, dosejimoi 
as melooras veaturas ao ilustre colega. 

«Cardeal Saraivais 
Com o o! 1.407 eutrou no 36 e suf-

vsrtario o nostu #acimado camdrada— 
«Cardeal Saraivas , d# Ponte do Lima. 

Ao sou ilustra Director, e 001140 pro-
sado amigo, Sur. Aveltuo f3aimarttas, 
ao Barcoleases #avia o seu eartso de 
falieitaçe3s, com ev datei is de que coa-
tisuo a lutar pelo engraudeaim#ato da 
soa secaatadora carta, 

t0 Jornal de Felgueirass 
Completou 35 alaga de exiatéacia, 

Triduo Solene 
Coaforme noticiamos, nos dias 9, 

10 e 11 do correntA, realizou-13 
um Triduo Solene na Igreja do Re-
colhimento do Meialno Deu@, denta 
cidado, em honra das Sete Prato- 
-Mártires Franciscaaa& Miseiouirias 
da Marise martirizadas a 9 de Ju-
lho de 1900 em Tap-pºto-fa (Chi-
na) e Be•tideadie a 24 de Novem. 
bro de 1946 por Sua Santidade Pio 
XII. 
0 Solene Pontili¢al, com O,deoa-

çõet e Cuuclusão do Triduo, furam 
prssiiidos por Sua Eis.' Rev.' o 
+ieohor Arcebispo de Braga e Pri. 
maz das gtpsabae. 

Tod@s os actos raligi ,eos focam 
revesti,ins da mtx,mt ooçio e ai-
slttidos por numerosos croatas. 

"AGA1ilENTOOE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta EZadaazgzT,o, 
agia os se;uiat9t asitaaales : 

Até 30-12-947, oa Sdrs. Ao-
tonio Wartlai B>ptlata, José Jua-
qulio Guaçalves; Titoureiro do Gru-
pu R-creauvo 20 Amigo@ Alcsile3 
de Faria; Aotoniu Ridrigu+a Goiçtl-
ve=, Adalioo Dantas, Juaqu M Jtttio 
Lopes de Araujo, Aotaaio Liiz di 
C ista, Antialo Cirvalho Araujo; 
Tesoureiro da Cisa d) P.iv i d3 Bar 
c,3hoho , Dr. Aogaito !fatos, Di-
miogos José Pareira, 0, Arminia 
de Aodfads, Abilio Gamai Vilas 
Biso, Dr. Mimei Baptista de Lima 
Torres, Anioalo JoA Lo-agrai, Mi— 

ºuel Feraandes da Guita Ltmi, Ma. 
nuel José SIm33s, Fdliciislmo Joa-
quim Foreira, Augusto d+ Silva, 
C.+rlos dd Araujo Mi,aaIa , !? rofaesar 
Antonio de Sousa Birroio, Caididi 
Maobado Ribeiro, Dr. Palra Avelino 
de S gusa Vilaverde, D. Viigloia 
Peixuto Naves, Hirculaao Machado 
R:biiro, Joaquim 8,0 a, Joaquim 
das Eiras Campinho, j tag de Figuei• 
rede, Proteetur Ante. aio da S uia 
Vilaverde, Hirculsaa Porreira da 
Fonseca, Julio de Brito Limpa Tr!-

gueirus, Cario* Brito L+mpi da Pa-
ria, Rainaldo da Finte Carvaihi, 
Padre AJaliao de flatos, J iaquim 
José Simõvt de L ma, Mateus da 
Silva Brito, José Gomas da Silva, 
José Farraira da Cesta e a Ex.ms 
Sir.• D. Maria Luiz& Margarida Gia• 
çalves, que fez o tavir de pilar 
cum 25d0r, a que agradecem s. 
— Ate 30- 3 — 949, o $n Cla-

ro José de Oliveira; até 30.4 948, 
os Sare. Fali•miao ékmurim Torres, 
Manuel José da Silva Ag !aduba# e 
José da K neeca; até 30-3-948, 
os Sers. Pedra J.Aiu da Crua Lima 
Turre@,(Que fez o favor de pegar 
c >m 25;00, a quem usamos muito 
grato- ) ti Julio Pinto Vieira; até 
28 2-948, os Sara. Abilia Feraan• 
das de Araujo e Jové Liiz Eeroau-
dez Costa e, até 30-9 947, o Sar. 
Jusé Gumes Ferreira. 
—Até 30 12 946, os Sara. An-

tonio L>ipes de Araujo e Familla de 
Joaquim Gomes de Faria. 

DO BRAZIL 
Alé 30-3-950, o dor. Abluo 

de Araujo F- raaudee, do Rio de Ja-
neiro; até 30-12-947, o Sar. Aula. 
aio Lem .s, de S. Paulo e, até 
30-12 946, o Sur. Augusto Cardo-
eu tio biracia, da mesma cidade. 

DA AFRICA 
Até 30 12-947, o Sar. EJuarda 

Augusto Pams da Gama,de Lutada. 
—Rugainos ao,r a o e a o a 

prezado* aseinaates do Bra-
sil e dal Afriea que estão 
em aatrazo, a titaeza do *nau• 
darem pagar as suas asaina-
turas, o que muito agrade-
cemos. 

Operações 
:Ni Hispitii da tltiericordia, desta 

cIdade, foram operados i «ap+edicitaa 
os aoe ,o11 prezados amigos e coaWrra-
a,aos Surs. Josá Pareira da Silva Correia 
o Juão da Silva Pimpou. 

As operaçbos dreorreran iam tdlfci. 
dada, motivo porque os opºraios estás 
bom dispostos, o que eitim imos. 

motivo porque lhe eador•çamot os n03-
aos parabeos. 

orjornal de Santo Tírsos 
!fite aosao pregado eolNsa, que iam 

por Director o dar. Di. Délio Sautarem, 
completou 65 anos. As nossas ldiici. 
tsçõ3 9. 

«0 Comercio de Lelxóaela 
Tambim lave a sua festa natiiicia, 

compietaado 39 anos. Parabeas. 

e0 Jornal de E•tarrejaa 
Orais um aio acaba de faepiar este 

nosso prosado colega que se publica tm 
Bstarrpj% e q,ta tom por Director o vi-
ge roso Joraalista sor. Carlos Alberto 
da Costa. As nossas feltcitaçón. 

Lér a 4.a pàglna 

TORNEIO DE TIRO 
AOS POM13O5 E 

PRATOS 
Club de Caçadores 
No próximo dia 15 dr junho, mais 

duzia de Bareelensre, valo organizar 
UM Torneio de Tiro nos Pombos e Pra-
tos. 

Eçte Torneio que jt eetá a causar 
grande entusiasmo, entre atiradores da 
Cidade e das freguesias ter! caracter 
de desforra. 

Verimos, poíe, desta v€z quta le. 
vará a melhor...a classificaçeo é feita 
por pontes; portanto, una pombo horto, 
vale dois pontos, um prato partido, va-
le um ponto; niìo há elimin ,ç•o, to tos 
atiram alá ao final da apoulea, isto é se 
quizerem. 

Há vários prémios a disputar, entra 
eEles centra qie será oferecida ■ m4 ri-
quiaºima Taça pela Casa Silm »s, LI.e, 
agentes nesta Cidade das maravilhosas 
Maquinas de coatera Hutgvaraa. 

Este Torneio tem por tim de reunir 
todos os caçadores do Concelho, no 
Campo Adelino Ribeiro N.>vo, onde fi. 
carão assentes as bases de- Novo Club 
de Gaç,dores de Barcelos,fieando desfio 
esse d,a formada a direcção, que será 
compo ,ta por pessôas da cidade e das 
freguesias, 

Este Club 6 uma necessidade para 
Barcelos, tanto para defesa d, caço co. 
mo para entrei -ei®entos desportivos, 
e a prova uvemo Ia no passado dia i  
de Mafo, onde uma organizdçio p,rti-
calar, levou a efeito um Toraeto de Ti. 
ro aos Pombos, que : urpreendea pelo 
elevado numero de Atiradores, inscrf-
toi- NFIe se encorporaram algumas 
das melhoras armes do Norte, e alguns 
até, repetadissimos atiradores interna-
cienaie. 

Na dita prova, onde se Inscreveram 
54 atiradores, sendo na maioria atira. 
dores de fóra do Concelho. 

Barcelos, teve om Mdaael D«ráss o 
seu melhor representante, que em de. 
sempates sucessivos arrancou gloriosa. 
monte o t.e prémio—«Taça Dr. Fran-
cisco Torres.. 

Foi um triunfo merecido, que ne. 
nhum Bareelense esperava, embora to. 
dos nós reconheçamos em 0lenuel Dia. 
rifes um bom atirador, e um bom re-
preeeotante para o futuro Club de Ca-
fadores. 

Oporta0amente serâo expostos, ma 
montra do Snr. José Murdira da Casta, 
os pÂmios dêstz Torneio. 

1. Maios 

Uma opinião. .. 
como muitas 

Pelo Dr. C. Bacelar 

Ha quem diga, mas eu aio acre -
ditO, que eu já catou velho. 

Mio vi estiver, devo pertene-r ao 
enorme numero de velhos, e quem 
sabe se fraco tambim, de quem 
H poente, o pai da medicina, dizia 
que, por catarem habituados a tra-
bilhar sempre como o aosao Sala. 
&ar, operário n.-1, tolerou melhor 
o trabalhi d,i que o& novos e os 
fracos creados na ociosidade, mil 
dos vicias. 

Por Isto trabalhemos, 
B hoje no cUARCBLBgSB. 
Hinva ha temp-a, uma batida, ali 

para os lados de flontalegra, a cera 
toa amigos do alh ,io a vai, na &er. 
ia da Cabreira, houve oiitra contra 
os lobas ao dia 10 de Abril. 

Pois bem. B' minha upialão que 
em cada coucalhe se faça o mesmo, 
mas todos os meses eoquaaio se 
aio calhem os sã-mi`ueie, e onde 
que entes estejam tem-iadoe, o que 
já agora Ie satã fazeado. 

Mio sei so os Grem►ot da Lavou« 
ra concordam e se os da L,ga de 
Defesa de Braga, graode advugada 
nossa, apulariu esta opioiiu do... 
advogado a. - 1 dssie pullciamento 
rural. 

Oxalá que, alem das batida& 
measale e cuoceihias, em noites ia. 
eertas e seeretam ,-nte para que o& 
oavalhairos de industria melhor 
caiam aos téde, a cada lavrador, o 
nosso guveroo, pessoa de b m , con. 
ceda licença grat;ilta de, armado, 
vigiar o que é cru, desde que ca. 
da Gremiu da Lavoura iufurme, um 
por um, quais os suecos que e pel-
çem e u mereçam pelo seu bom 
cumportamzuto, ou por ter pruvas 
de ter sido sempre pessoas de bem 
e de bens. 

CASAMENTOS 
S+bado, 17 do cure, nte, no bolar 

da Quinta de Fraldes, realizou-se o 
enlace matrimonial da gentil a pren-
da,fa m=oina D. aviaria de Lourdes do 
Matoa Fi<ueiredo, fi►ha do nosso ilus-
tra assinante, Sar. Dr. Manuel da Feia. 
seca FiKueiredo, abastado preprietario 
e Coatervador do Museu Naciunal Soa-
res dos Reis e da tiara D Maria de 
Lourdes Biramna de lldatos Breaneaeap 
Fi;ueirada, já faiecida, com o Snr. 
Engenhairo Luiz Krohn dd S Iva, filho 
do Snr. Luta ffintiq«e da Silva, im-
portante comerciante da p r a ç a do 
Posto e da Snr.s D. G.rtrúdes Mddale. 
oa Kroha da Silva. 

Foram padriatios da noiva seu tio 
Snr. Alberte de Fonseca Figueiredo, 
Consul do ft#Igice no Porto e a Sara 
D. Maria Rita de flatos Fernandes de 
óuuad Coutinho ( Marqueza do Funchal) 
e, do noivo, seus pais. 

Assis tira ao casamento, por delega 

a• 



ção do Rev,e P.a José Pedro do Silva 
Rodrigues, pároco da freguesia, o 
Rev e P.e Antonio José da Silva Lo. 
pes, Prof, do Colegic Brotéro— Porto, 
e amigo intimo do noivo e de sua fa-
milia. 

No final foi servido aos numerosos 
o distintos convidados, finissimo aCo• 
por de Aguam reinando sempre a mais 
comunicativa alegria, sendo os noivos 

i muito brindados e suas Ez moa Familias. 
I Na .Corbeflle ., viam-se muitas e 

valiosas prendas. 
—Os noivos que alio dotados dos 

mais peregrinos dotes de coração a ia• 
teligeaeia, seguiram em viagem de aú 
paias pira o Sal do paiz. 

Aos nossos cumprimentos, junta-
mos e sincero desejo das mais perenes 
fslitidadas. 

Domigo, no igreja Matriz de Bar. 
calos, realizou se o casamento do nos-
so amigo Bar. Augusto Baptista da 
Costa Miranda, filho do nosso tom-
bem amigo, Sar. João Baptista de Li-
ma Miranda, considerado e babil fn-
dºserial de alfaiataria, e da Sara D. 
Rosa da Costa Miranda, com a limpa. 
tira menina Maria PoreQrias da Silva 
ferreira, filha do Snr. Roberto Ferrei. 
ra Milhasse o da Sar.a D. Maria da 
Silva Milhasea. 

Foi celebrante o Rev.a Conego-
.Prior Joaquim Alexandre Gaiolas, ser-
vindo de padrinhos o acaso amigo 
8nr. Armindo Martins a sua dedicada 
Esposa 8nr,& D. Maria Peregrina Mar-
tias a os pais do noivo. 

As aliançgs forem coniusldas po• 
Ias meninos Joige Pereira dos Santos 
e hialina Martins de Azevedo 

Os tios da noiva, Surs. João Gon• 
çalves Fernandes traga e D. Maria 
Ferreira Milhares, desta cidade, otire- 
erram toe noivos e convidados um fi. 
aissimo e:opo de Agua», que deu ta-
soja á troce de afestuoses briadºs, 

Aos noivos, que s-guiram em via-
jem de nupcias para Viena do Castelo, 
dazrj-mos as melhores felicid4des. 

i 

} 

ANTONIORODI-IIGUES 
LOPES DE ARAUJO 

Construtor Civil Diplomado 
Projectos e trabalhos de 

topografia. 
Reparaçõss e construções 

parciais e totais. 

Pessoal ebpsciali:ado para 
qualquer geoero de obras da 
construção civil. 

tr iCRi fOR10 á Rua Dr. 
Manuel Pacs, 2—BARCELOS 

Homenagem postuma 
Na proxime segaala-feira, dia 26, 

faz um ano que faleceu o nosso seu. 
doso amigo, Rev., Padre Geraldo Al-
vis da Crus Ferreira, que foi estimado 
ábade da freguesia dos Feitos, deste 
raneettio . 

Os h.bitantes desta freguesia, nas• 
sa dia, vão comemorar essa luteosa de-
li, cora as seguintes homstnagens pos-
temas : 
Um terno de missas na igreja pa-

roquial dos Feitos, pelas 9 horas, ofi-
ciais; Romagem, ate junto do tumulo 
do finado, que se encontra no Ccmite-
no dagaala treguasia; Utsponso a Bota. 
çãe, no mesmo local. 

Na igreja paroquial vai proceder-se 
í inauguraçao dama nova sacristia, 
onda vai ser descerrado o retrato do 
finado Sacerdote. 

130xn esticenoffio 
A dedicada Etpu#a do aosso amigo, 

Sar. Ji4 t'erefra da Silva Corrala, esti-
mado Emprvgado Superior no Escritorio 
dos Armazeuá de S. Tiago, desta cida-
de, teve o seu bom sneesso, dando ã 
luz um robusto Mis-1100. Parabeal. 

Faleceram; 
No dia 15, rapeottnamente, nesta 

cidade, faleeea Antonio Martlas Cava-
lbsiro, casado, de 60 atoa, aatural de 
S. João de Vila Bua, deste eonaelho, 
aos residente em Feitó, Vila do Conde. 
—Esc Vila Seca, liaria Jul-a Faria 

das Eiras, de 65 anos e Adelfoo Carlos 
Games da Silva Briosa, de 75 aºo@-
-Em S11vK1rea, Joaquim Simões 

Camp-Io, de 26 amos 
--Em Alvião S. Pedro, Ana Abres 

de 85 &Dos. 
—Era Martim, Eiailia da Silva, de 

85 ano►. 
—Em Roriz, Roaaliºa Geagalves 

Ralha, dc,77 anoo-
-NcsÌa Cidade, Maria Estefania 

dos Saalos Lima, de 59 anos. 
—Em Areiae S. V sente, Joaqui a 

l`trusades Torre@, d• 68 anos. 
—Em Abade do Neva, Tereza lia. 

ria de Sofras, de 8o asco e $hirta dos 
Praitres, de 78 anos. 
—Em Aguiar, Maria de Souza, de 

59 anos. 
—1'_m Rio Cova Bania Entalia, Ma-

noel da Silva, de 79 0003. 
—Em Perolhal, José Josqºim Mal. 

Ter, de 81 anos. 
—Em Carapeçea, Eduardo Soares 

Metidas do Oliveira, de 58 anos e Ma. 
atei José de Almeida, de 63 ecoe. 
—Em Vila Boa S. Julko, Antonio 

Gomç.lvez de ouveira, de ái ano*. 
—Em Teme1 S. Fino, liaria Pereira 

da Cotia, de 89 anos. 
—Em Foinelos, Maria Gomes de 

Miranda, de 86 soas. 
—Em Sequia^ Z.ferina Pereira 

da Silva, de 70 & aos. 
—Em Cambezes, Joaquim de Arau. 

jo Couto,'de g¢ 150011. 
—Em Alheira, tilaria de Lima Por-

nandes, de 90 @ nos. 
A'e tamilias em lato, pPaamea. 

JKsagrse®tso 

Quase restabelecida da opereçâe a 
que foi submetida, 1a oe encontre em 
cala de canis pais, em V. P. S. Marti-
nbo, a Sar.a D. liaria do Carmo Mai-
re de Carvalho. Estimemos. 

lEPragomo, 2S— i i- 47 
Qasndo saias breves notas forem 

pub tcadas já Fraóem está em festa. 
Já os sinos repicarão festivamente 

anunciando as solenidades e os tipicos 
Zg# P'reirae farão : pum 1 pum 1 pum 1... 
A aomisião executiva que acordou 

um.pouco tarde teta acates ultimoº dias 
empregado o maximo esforço no soutido 
de que a Romaria a Nossa Senhora do 
Livramento &[laja, como é seu timbre, 
este ano, o maior brilho. 
0 programa ostentendo a imagem 

de No sa Seabopa de L+vramenio foi já 
posto em circulação. 

Não dºixom poi+, de visitarem Fra-
goso nos dias 24 a 25 tia eertí>za autael-
pada de que levarão gratas recordsçôes. 
0 tempo está a decorrer magaifice 

para a agricultura. C. 
sis 

Gesto sirnpático 
No ultimo Domingo, o Jur . Conto, 

proprietario do . Pavilhão das Fartu-
ras., que esteve nesta cidade durante 
as Fastas doe Cruzes, ofereceu ■ ame-
rosos pasteis aos educandos da . Casa 
dos Rapazes de Sarceloss. 

São gestos de generosidade, digaoa 
de serem conh.cidos 

Durrãese 15-5-1947 
Como tetBos " aliciado realiza-se tios 

prózimo3 dias 23 , 24 e 25 du corrente 
as festas em haura do 13ipirito Santo no 
lugar da Botica da viziuba freguesia de 
Caparriros. No dia 23, Zéi Pereiras, 
Gaita da Fuld da Arco# do Vai- de- Vez 
deliciarão velhos e novos com o som 
suave dos seus belos ioitrummios Dia 
24,euirada das afamadas hiudas dit Ls-
ob-las e Capareiros, havendo á autte 
deslumbrante festival á miobota. Dia 25, 
fostividadds raligiosas hsve15do ís 10 
hura3, missa solene a graud.i instrumeo-
tal e i tarde sairá da igreja paroquial 
uma ,magesiosa processão com d.isiluo 
ao local das fastas, tio lugar da Botica, 
onda haverá benção e sermão por um 
Rev e Padre Passionista. 

Ao lugar da Botica, pois T 
—Começaram as obras de alarga- 

mento ou lugar da htrej% e Crua desta 
terra Dorlaoeuse. Oxalá estes irebilhos 
sejam coroados de vxfto l C. 

E arrnactara cias r3ervigo 
Amanhã, encontra-se dd serviço a 

Farmacia Carlos Damos. 

lsilva, (5 
Eita freguesia esteva aPtaoentea na 

chamada e mbélio& feita no Santuário 
de Fatima, no momento impreseloaaute 
e grandioso em qna milharal de rapa-
rigas portuguesas formaram juato da 
nanoeroaa falange de par@grtaaz católi-
aoo estran,leiras, para, afamadas pelo 
mesmo espirito da Fé, latarem pala vi-
tória de cristianismo sobra ao paixõ*a 
desordeoadaa e sobre os ólioa qao aio-
saagueotarn o mando. 

—Que admirável espeetacule de Fé 
o $,lesa, quando se baadsira& aesio-
nele o eetraageiras, repreeeataadu os 
ergauismos eatóliooi feminais*, desfila-
ram em aoalauio &traves da grande é,s 
planada do Santuário, numa dealum-
braute a harmoniosa profusão de cores. 

—Lá estava entre elas a baudeira 
c8r de oiro da J. A. C. F. da Silva, 
ropresentaods um grupo de caragóae 
jóveno que ali foram implorar as ban-
çãos do D.as a de N ,, S.e de Fátima. 
Acompaobava-a@ o assistente eclesiás- 
tico, ocaso Rev.1aa Paroou, assim como 
alguns abafei de Família, devotos de 
Nono& Senhora 
— A viagem iniafea-se na madruga-

da do dia 3 de liais, após missa e -0-
manbie n!% Igreja Paroquial, a ara to-
do o p*reareo os pdreitrines cantaram a 
rezaram louvores á Virgem de Fátima. 
— Os devotos de Ne 8.e que não pe-

daram ir, aeempaaharam em espirito 
as cerimó ,laa raligiosas de Fátima, 
tranemttidas por um bina spzrelho de 
Rádio, tastalado am caos do aoaso ami-
go dar. Eduardo Sousa, no lagar da 
aldeia. 

Pelo telefone e telégrafo tombem as 
famílias dia peregrinos reoeberam no-
luias rápidas. 
—O regresso efectuou-se ás 14 ho-

ras do dia 5, chegando todos os pere-
grinos bem diopoetoa, desiroveado mam 
emoção ao horas felizes que em Fáti-
ma viveram. 

—Depois dos primeiro@ abraças, es 
paregrioee e a moo@& do povo que os 
aguardava, dirigiram-ae eia cortejo até 
á I4rrja Paroquial, realizando ali um 
breve acto de agradearmouto pela boa 
sorte da Viagem. 
—O oe viço da Cam'oseta foi tifo 

boca, correu com tanta serto, que, eó é 
motivo para darmos graças á Virg-m 
de Fátima tambam cie pod•mea de xer 
de dar parabeoa ao amigo Sa r Domin-
gos da Cuoba Vetas Bras, d- B alugãto. 

Roveku. perneta, pói á prova o mo. 
tor do sea ca-ro e velca com oarinho 
paios passageiros. 
A nos@& gratidão I C. 

Novos a-,minantem 
Daram-noi a honra de se insere-

veirpm Como asHinauLat, mtil OS Srs: 
Feli-•mioo Amorim Torres, de Re-
melh-; Joaquim Coelho, dA S. Paio 
do Carvalhal e Eduardo Alves Ba-
ptieia, de Vila Boa 3. JÁ) . 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmacentigo 

Ooenças da boca a dos dentes 
PROTEGE DENTARIA 

Consu/torio—L. da Porta Nova ar. 44 
Toletous 5.321 a BAiWELO8 

eet•,--ema-tom.  

Veade-es na Avenida doa 
Combatenteh da G r a n d e 
Guerra n.0/ 148 a 150. 
Falar no Largo Joeé Nu-

vais. a.1 24. 

Ardiam 8- V icente, 22 
No prioeipio do corrente me: foi 

creada a Capelania em a Capela de San-
to André, d'egia fregualfa , som o fim 
exclusivo de angariar oºtos para e de-
senvolvimento da mesma eoafraria. 

Como não havia recursos estavam a 
ficar em atraso o quê mandavam oH seus 
Estatutos retereute a auftaglos pelos ir-
mãos, bem como a festividade ao Pa-
droeiro da Capela. Fchzmauto que f01 
ouvido o nosso digno Paroco pois a 
Santa Misse, devido á hora e ao local 
em que se acha a capela è muito eoecor-
rida doado resulta as •amolas ir afluiu-
do. Oxalá que uão haja aamorecimetitoH 
pois atem doa sutragiuº a que aludimos, 
é indupeasavel ir-se comprando as al-
faias mais noeessarias, pois a Capela 
acha-se desprovida de tudo. L viu epa-
receado p.,asoas bóas que querem ser 
áliatadse como lrmáod da Contraria pa-
ra assim aumentar o seu capital d'uade 
possaº1 tambam resultar rundimºcios. 
Oxala que não ficasse aeebum dos ou-
vlutea da mtasa tia Gapela que cio 1163-
se irmão de Santo André. 
— Par tôdo o más de Junho são aipo-

raios de visita aos seu#, os acasos pre-
gados coaterraneos Juão e Feruandu de 
Macedo, e rospeattsaa familiae, capital[a-
tas o ablstadu* fazeodeiroi em Cutegipa, 
Pará, Braz11- Que cheguem bem, 8 0 
q ia deatjamos. 

—Graça por aqui a cogeeleche um 
trato ou quarto açeabada, bem como 
um outro caso de doença grave que do-
vido não ió a cfencia mas sobretudo á 
solicitude do seu medico assistente vão 
debeiaado. 

—Faleceu u'eºta (raguºlia Joaquina 
Fernandes Torres, irmo de Manuel For. 
nandes Turres, elitiro n'esta treguezia. 
O seu funeral foi coaeortido, tendo mfs-
sa de corpo presaai@. 

—Tombem reeebiu as águas do ba-
ptismo, Dautel, filho de Dumitigos da 
da Silva e Maria da Ceucvtção '11M08a 
Fernaudee, Foram padrinhos Daulºi de 
Azevedo S1wó•s e Fetizuliaa Miranda 
do Araujo, tios matdruos do bspiirado e 
lavradores caseiros o'esta fregutata. C. 

i•onlit,txvole 
Do noeeo prezado assinante, filar. 

Eduardo Pas*os da Gama, de Luanda, 
recebemos 20500 para 8 neaeealtmdao. 

—0 Dosou estimado assinante, Siar. 
José Ferreira Redrigneo, de Campos, 
E. de Rio, mandara aos 120éU0 para a 
Casa doa Rapaxa@. 

--Tambem o nosso assinante, da 
mesma cidade, Ser. Abílio de Araujo 
Fernandei, noa entregou 5011100 para a 
Casa dos Rapazes. 

Os denativos ji foram entregaoe. 
Bem hajam. 

Pedido de casamento 
Pelo nosso prezado amigo, Sor. 

João Moateiro, de Barcelinhos, foi pe-
dida em casamento afiar. ,, D. Maria 
Isolete Brandão L. per, gentil filha da 
Sara D. Julio Brandão Lopes a do 
bar. Iudio Lopes, já falecido, para o 
Doeev —luauto, Sor- Jiagaim José da 
Conceição Faria Monteiro, Degouiante 
da mogno praça. 
0 enlace está para breve. 

Aos Viticultores 
Até ao dia 30 ue Junho, os Snro. 

Vitlaultares devem entregar nos re3pe-
ctivos Gremioa da Lrvuara, uma nota 
exata doe oinheia tintos o brancos: ven-
didos, consumidos ou que ao tornara 
Impreprios para es0cumu pnotico. 

Nada de esquecimentos. 

Motucaltoras3 lSima r 
Par falta ae espaço não publicamos 

hoje um pedido a respeito destas ma. 
quinas agricalaa. 

srancisco Caroalho 
Mirsiigaa ais a o.e cíiaa. 

No dia 26 do correr.ta, pe-
las 8 horas, na Igreja do Se« 
nhor Bom Jdsus da Cruz, 
desta cidade, a familia do 
saudoso Francisco Carvalho 
manda celebrar a Missa do 
30.e dia sufragando a alma 
daquele querido finado. 

A's pessoais que tenham a 
bondade de assistir a @este 
acto religioso, a familia do-
ridos, desde já, sie confessa 
reconhecida. 

Barcelos, 23 de Maio de 
1941. 

A FAMILIA 

Companhia Eaifora ao 
Unho 

_ ksmmemble3ia (3keral 
xtraordins3i ria 

Convido os Sors. Accionis. 
tas a reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária no dia 
1 de Jurrho do ano corrente, 
pulas 14 horas, na sede social, 
para, em cumprimento do 
disposto no Art a 25.1 dos 
nossos Eatatutoc, se tomarem 
as reeoluçóes que mais con-
vierem aos interesses desta 
empresa. No caso de no dia 
indicado não comparecer tuú- 
mero legal de Saro. A6Clo-

niatas, fica a mesma Assem-
blela, desde já, convocada 
para o dia 14 do mesmo mês, 
á mesma hora e no mesmo 
local. 
Qarcelos, 16 de Maio de 

1941. 
O Presidente da MAsa 

a) 3(urnberto Carmona Coelho 
gonçalves 

Cotação do dia 19-5-1947 
Note gastilmente fornecída pela 6r. 

sia Condido 0 iast, 1L.da. 
RUA DAS FLORES, 282—Porto 

Jlsoedae ouro e prata 

Libras 350$00 355$00 
Dollars 60$00 65$00 
Francos France:es x(1$00 11$00 
e Belgas e gulosos 10500 11$00 

Pesetas 9S00 11500 
Peso@ Mexicanos 25S&) 26500 
Florias 13$00 itsi00 
Ouro Pertug. i5 e 10 000► 6US00 65$u0 

JAZIGO 
No Cemitario Paroquial de 

Baroellahos, venda-se um 
jazigo, com grado de ferro. 

Informei esta Redacção. 

na Praia ôa fipulia 
Aluga-se uma boa casa 

com 10 divisões, proximo da 
praita, no msa de julho ou 
Setembro. 

Falar no Bar eCafé Matos. 

Predio de mato 
Na freguesia de Milhazes, 

vende-se um predio de ma-
to, com 11.500 metros qua-
drados. Palra mais ínformn-
ções falar com o Sor. Joa-
quim Fernandes Pereira, na 
mesma freguesia, ou com o 
proprietario Sar. Joeá Fer-
nandes Pereira, na Rua Di-
reita, n.e 55—Braga. 

VENDE-SE 
No lugar da Cadeia Nova, 

uma casa a quintal, perten-
cente a Eduardo Alves Ba-
ptista. 

M +O 1 irá 1FI O 
Grande, manual, de moer 

café, vende-se. 
Falar no Café Sport, desta 

cidade. 

CASA DO POVO DE 
LI.10 

e<:>Ne ]ri 1•LIs 
A Direcção da Casa do Po• 

vo de L,jó, do Concelho de 
Barcelosi, torna publico de 
que está vago o cargo de 
cartorário desta Casa do Po-
vo abrindo se, concurso, por 
espaço de 20 dias, para o 
seu preenchimento. 

SÈcretariai da Casa do Po-
vo de Ltjó, 15 de Maio de 
1941. 

0 Presidente da Direcção 

José Duarte Fale 

AVISO AO CO VIER -IO 
Manuel Fernandes Bran-

co, comerciante, residento 
na freguesia de Vila Cova 
deste Concelho d@ Barcelos, 
vem avisar o Comercio em 
geral, de que tendo tomado 

conta do eatabelecimento de 
mercearia ei vinhos no lugar 
de S. Braz que girava em 
nome de M i cruel Gatfem da 
Corta se não rosponsabiliza 
pelo passivo daquele Sie-
nhor, bzm como nada tem 
com os contractos pelo mes-
mo feito:. 

Bareeloe, Víln Cova, 14 
de Maio de 1941. 

Matituel Forriaades Branse 
flasuil Gat/eis da Costa 

PROPRIEDADE 
Nº freguesila de Perelhal, 

confrontando com a Estrada 
Nacional, veu te- se uma ca-
va torre com bons comodos 
a terreno dai lavradio bem 
avinhado e com diversae 
fruteiras. 
Para mais informaçõse, 

falar acata redacpão. 

COffiN HIR IZRCIOlífib DE EbELTHICIDDDE 
S. A. R • L• 

Sede: Av. Oriental do Parque Eduardo VII—Lisboa 

Concessionária, pelo Decreto n.a 36 286, de 17 de Maio de 
19111, para o estabelecimento e exploraçãu tia linhas de trans-
porte e eubaetaçóds destinadas á interligação dos sistemas 
~ do Zèzsre e Cávado e ao abastaeimeato dto onergia electriea 
dos grandes eentros de consumo. 

—mfl00-- 

SUBSCRIÇAO PARA A TOMADA DE ACÇÕES 
A Caixa Geral de 113epósitom, Crédito o Yre-
videneia aceita em todas afã . uas dependeueltts em Lisboa 
e nua suas Filiais e Agencias até ao fim do et,rrente méa, a 
subscrição ao par, sujeita a rateio, de 20.000 acçóds da 
Companhia Nacional de Electrieidada, do vedor nomtaal de 
Esc. 1.000$00 cada. 

As cuauiçór• da subscrição são as seguinte : 
301/o no acto da inscrição; 
10/1, sm preataçóss a fixair pala Companhia, 

sendo os pagamentos avisados com a ao-
tecedsncia mintna dia 60 dia@. 

CampaaIaia de Seguros 
C01111LR cio R lNÁD oS TÁRI A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22 Lii—LISBOA 

ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 

L., argo da Porta -Nova n: :39-L/ '£ et. 8368 

Agente G eral no iDiietrita 
de 13rsatjga 

f1vJ 

Agente Oficial 
nerste Concelho 

Srancìsco Duarte Coufinho 



ttti'C'e•reasa•s 

•AGENITL-S NO„N0RTÈ. 

ADUBO PARA. 
BATATA. 

ADUBEX Trangmo#&1fl#ao 
ADUBEX Áfteirao 
ADUBEX t•ii•Ii®to 
Em vista de estarem esgotadas as existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.'UB clientes para fazerem com tem 
po os seus pedidos para evitarem possivets de-
moras em vista das varias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-

BOS». 
Empregai nas vossas sementeiras e planta-

ções ad produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

^gentes o diatribuaidores exclusivos no 
concelho de Uarcelos 

F. M. Fernandes L.•Q 
DROGARIA MODERNA 

R, INF, 0, HENRIQUE 52-54 

HUSQVARNA 
•Y W•• KyY•7'-G•7• 

tií 7 ancas nos 

m e r o a d o a 

m u ndiais. 

A Brando marca nines , fabricada com os melhores aços. 
Comprar <14~var~ é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar tHuagvarnat► é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <flnmgva.rnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha dn Industria sueca, 
satisfez plenamente oa mais exigentes. È Indiscuti velmente 
a melhor entre as melhores. Modorna , silanciosa, perfeita e 
reAlatente- A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a splicoção de chapa. tHusgvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. cHu:agvarn€a» tem o mais 
completo sortido de poças aobreceleotes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-da,— BARCELOS 
Importante:—Todº a maquina de costura e€3ustgvar-
nau é acompanhada de um termo de garantia vàitdo por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de todas assistencia técnica. 

flntánio José Serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

Rua i?. ]Freei Caetano 
Brandão, 70 

B R A G A 

MOTOR PARA RECTA 
Vende se iam, em bom es• 

talo, garantindo-a• o seu bom 
funcionamento. 

I-,ara ver e tratar, falar com 
Porfirio Forreira, na Gara• 
gem Castro, sita á Rua Ma. 
nuel Viana. 

wwww w wrvwr•rrai,rtiwwwwr.rrvrrw►•ww rprw 

Máquinas ôe escrever 1 
USaUS R O Y A L 

REMINGTON 
UNDERWOOD 

CONTINENTAL 
KAPL:L►. 1 
STO li W 6R 
E D 1 K A 
CENTURY• 
Y 0 8 T 

GARANTIDAS NO Si✓U FUNCIONAMNNTO 
VENDAS A PRONTO E PRESTAÇÕES COM FIADOR 

MERCEDES ACESSOaIOS COMERCIAIS, L.' • 
Rua da Firmm, 4791483—PORTO Telef. 5880 

M Ad14/NVAA.AIV/••/1 • Ati/0 V A/O/oAAiIA./li/u•.AA/1 i/IM •.N a,A • A.A 4.A 

E' AUTOMÁTICO e de PRECISÃO ABSOLUTA ! 
E' garantido contra QUALQUER acidente I 
E. em caso IRREMEDI ÁVEL, o possuidor 

receberà um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca SI G NO. 

relogio de GRANDE T R A D 1 Ç A 0 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

hj1VE3AftIA E R-1LOJO•RI• SEIBOR DA C••• 
Zorgo aa c..lçoao, s— ºo 

.a•s.•s,.e•, +••..e•s..e•s..e•w•.•,.e•e,t•i..t•.••..e•e.,e•R•+.t•s,.e•s.w.e•.s••s,•..e•ea 

d3••m 

n -Pzecisão.o  rr•cLea•ZnanacCcc 

OMEGA 

VISITEMIE • 
   A   

O•RfVSARIA B R{•OJO,aRI• DA P01'O,a• 
Vende, compra e troca lotas—Ouro—Praia e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os •# 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

axima Seriedade e MOne8tidade 
Yi  

Agents oficial, nesta cidade, dos relógios « O M E G A» e« T I S S O T» b 

<RUA D. ANTONIO BNRROSO —••••••• a 

••• -c•-a c• -•1• r1••••• ••i••••••r• 7 •i••Y• r •••r •̀-ir•c•rW•r 

óS TQ/IDIC•EST/[)08 
01. 1,,• ff& A e B 

NAS DOENÇAS: 

,T~ 
La5PEP5/A5, ÚASTRALGIA5, ULEERAS DO ESTDMA5O 

DU47cENAis DEARREAS, AFEE(ÒEs HEPÁT7GU',etc 

0/STRLBlI/DORNDSUL • A fLUH/NENSE= L'.-L/SBOA 
DEGÓI/TO no pÕRTO CASTLLHO C G" 

Vende-se nas boas 
larmaciass 

VE1-4 oEM -ts1> : 
Uma Carrrça , f chada e 

arreio *; uma Charr&te e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela, em Oli-

veira, vende se uma casa tor-
re, com eirado que dá 4 pipas 
de vinha, divergia fruta, etc. 

Rutrada até tt porta 
Informa o Bar Antonio de 

Araujo, tua mesma freguesia. 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANETS 

NOVOS 
Vendem-&,e, a preços modieos 

Falar com Joaquim Gomes, 
em Silveiros. 

PILADO SECO 
E BATATA 

d9 varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—ffircolos. 

BATES IAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas do Baterias nas oflci-
naa da Fabrica M. A. Couti-
nho & Filhos, L.'. 

BARCELOS  

PILADO SECO 
Vende, &verino Cachada. 

Vila Cova, 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

VENDE-SE 
A Junta de Freguesia de 

Aguiar, vende no baldio 
de Sobreira t69oa os car-
valhos º sslgusiros. As 
propostas Perão apresenta• 
das pita carta f.tchada até 
âs 12 horas do dia 25 do 
corrente més. 

0 PresidPn18 
Antonio Martins da Silva 

]Empregado 
Precisr -ha com conheci-

mento de ecri ,ó,io 
Nesta redacção infor-

mA 

Lí otogrtatita Kc•bim 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bera apntrachado atelier 
de fotografia, executara-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

S, João em Bareelinhos 
NOS DIAS 28 E 29 DE JUNHO DE 1947 
Vêír- P#•o9#ttCHIU difijiitivo 
ww,F-rw -- w+r.•wsa•wrvviwwwwr•rwrrwrwrsw 

CASA PEIXOTO 13 
Apresenta a maior das mara-
vilhas em camisas T A B U . 
Artigos claros para fatos, 

casacos e calças o 9noior e 
mais fino sortido, Modernas. • 
simos tecidos e sedas para ves-
tidos de senhora e creança. 

]Rua E7. Antonio 13arro-so—rreletf. 8370 

•/1»•A•L•Oi•••l,A\/1 •A•A•W/••AAaA .. AiI••A•.d1►•A/IA•I•AWr • ( 

COM PANHIA DE SEGUROS t 
Capital e Reservas em 1946 Eec. 24.044.810$04 

EEtectua wegurc-o de: 
Vida, Inedu.lio, Cristais, Roubo, Greves e Tumultos, 

Agricoiss, Auto o Resp. Civil, Matitimos, Transportes Ter-
restres, Postais, Acideotoa Pessoais e Acidentes de Trabalho. 
Agente em Barcelos 

ADRIANO AUGUSTO SIIIõES RAMOS 

Conipasaltía de Segearoir 
L`oIVk,lÃ1Vç•-

seguros em todos os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDELyTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POit AVENÇA 

Agência a Posto de lSocorros em. il3arcaloa 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SàLàZAR-55 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TiTULOS DE CREDITO BAASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-seda admizts-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de eupttais. 
0 

00-ERP—R.Á.:DIO 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Fbria 13arboaia, 22—f3 A. R C E 1C, O 

Oficina de reparação e construção ele aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobcnugem pala T. S. b:; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Ampttfacadores de som para óÓda a parte. 

RECEPTOr3ES DE RA. 10 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L.°° 
"na dará Florem, •2~ 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Uidias 
Compramos o vendemos : Notas e moedas da todos 
os paines,ouro e prata em barra,piatiaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e cotrangeiros 
Ordens, de b6iea 


